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NOTA DO SERVIÇO BRASILEIRO DE COMUNHÃO DO CHARIS 

 

“Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10). 

 

O Serviço Brasileiro de Comunhão do CHARIS – SBCC, reafirma que “a vida 

humana é sagrada e inviolável em cada momento da sua existência, inclusive na 

fase inicial que precede o nascimento” (São João Paulo II, Evangelium Vitae, 

61). Partindo dessa premissa, manifestamos nosso profundo pesar pela grave 

violação aos direitos de duas indefesas crianças, uma de 10 anos e outra, com 

22 semanas no ventre de sua mãe, vítimas de brutal violência perpetrada por 

pessoas adultas. Duas vidas que a retórica abortista colocou em conflito, mas 

que uma sociedade pautada na justiça e no amor, certamente encontraria 

caminhos nos quais as duas pudessem superar as dificuldades e florescer no 

jardim da vida. Acreditamos que um crime não justifica outro crime ainda maior: 

retirar a vida de um ser humano inocente e indefeso.  

Na certeza de que “nenhum ser humano jamais pode ser incompatível com a 

vida, seja pela sua idade, pela sua saúde e pela qualidade da sua existência” 

(Papa Francisco), como serviço de comunhão entre “Expressões Carismáticas”, 

manifestamos nosso apoio às expressões, que lutaram por aquela que 

repousava no templo sagrado da vida, o ventre de sua mãe, que deveria ser o 

lugar seguro da salvaguarda de sua vida. Não somente isso, o zelo desses 

irmãos se voltou também à própria mãe, a fim de evitar os traumas nefastos que 

um aborto provocado produz. Nós nos solidarizamos com essas expressões, 

vítimas de calúnias e ameaças judiciais, mas que na verdade assumiram sua 

missão de defender a vida, exercendo seus direitos de cidadão.   

Nós nos unimos em oração por essas duas crianças e tantas outras anônimas, 

que sofrem igualmente terríveis abusos e dramas, bem como, pelas novas 

vítimas, os irmãos perseguidos pela sua consciência de fé, na esperança que, 

em Cristo Crucificado, nossa sociedade descubra que a grandeza do ser humano 

será sempre revelada no sacrifício do amor.  

 


